


desmonte do IPERN (Instituto 
de Previdência Dos Servidores 
Es tadua is )  con t inua .  O 

órgão congrega cerca de 40 mil 
aposentados e 8 mil pensionistas, 
além de inúmeros benefícios 
previstos em lei. É para o IPERN que 
correm os trabalhadores do Estado 
quando de uma doença, ou um 
familiar de um servidor por ocasião 
do seu falecimento. Mas toda a 
prestação desse serviço está sob 
grave risco. Isso porque há 7 anos há 
no comando do Instituto uma gestão 
sem capacidade técnica e dotada de 
autoritarismo. Mas quem é o maior 
responsável por isso? Unicamente 
o governo Robinson Faria, que 
descumpriu o que prometeu em 
2014, quando disse que faria 
uma gestão pautada em pessoas 
preparadas tecnicamente para 
ocupar os órgãos do funcionalismo. 
	 O governo fecha os olhos 
- e nisso demonstra apoio e talvez 
até ordena - para os desmandos no 
IPERN, que vão desde perseguições 
e transferências, bem como o 
fechamento do serviço social e 
o setor de fiscalização do órgão. 
Co-responsável em uma gestão 
truculenta, o governador comanda o 
IPERN como se fosse uma instituição 
privada de sua propriedade, usando 
como instrumento de seu interesse, 

O o chefe da Repartição. Talvez por 
isso Robinson Faria tenha mantido 
à frente do IPERN tal gestão. 
	 E o que fez Robinson 
com a previdência estadual? Dila-
pidou. Isso porque raspou todo o 
montante que há 10 anos vinha 
sendo depositado no Funfir para 
garantir as futuras aposentadorias 
de servidores. E por mais que diga 
que vai repor, não há qualquer 
garantia de que Robinson deixará o 
governo com essa dívida que tem na 
previdência estadual quitada, pois 
há 18 meses nem mesmo o salário 
do funcionalismo em dia consegue 
pagar.
	 Retirou-se a matéria prin-
cipal da previdência, os seus 
recursos, sacou-se quase tudo, 
deixando o Instituto sem um dos 
seus sustentáculos. Os servidores 
estão indo embora,  o Governo e 
a Direção do IPERN lisonjeiam-se 
e metem a mão no que resta do 
Funfir, agora sem a pressão dos 
servidores e dos Conselhos, que 
eles querem ver fora da Instituição. 
Mas ele será responsabilizado 
pelo caos instalado na previdência 
estadual. Os servidores não podem 
ser penalizados por tamanha irres-
ponsabilidade. Seguiremos lutando 
contra tudo isso.

Governo Robinson é responsável 
pelo desmonte do IPERN

Por Santino Arruda
Coordenador Geral do SINAI

OPINIÃO



s servidores de diversas 
áreas do funcionalismo to-
maram as ruas de Natal para 

protestar contra a má gestão dos 
governos federal, estadual e mu-
nicipal, no dia 14 de setembro. Os 
manifestantes exigiram o fim dos 
atrasos de salários, cobraram me-
lhorias das condições de trabalho 
e atendimento às reivindicações 
das categorias. Também exigiram a 

O

Fórum dos servidores lança Carta denunciando 
o governo Robinson Faria 

S I N A I ,  j u n t a m e n t e 
com os sindicatos que 
compõem o  Fórum 

Estadual dos Servidores, 
participou do lançamento 
da Carta Aberta ao Governo 
e à Sociedade Potiguar. O 
documento foi produzido 
pelo Fórum e assinado pelo 
SINAI, SINDIFERN, ADEPOL, 

O
O documento também sugere medidas para solucionar os atrasos de 

salários do funcionalismo
ASPERN, ADUERN, SINSP, SINPOL, 
SINTE/RN, SINDASP, ASSOCIAÇÃO 
DOS SARGENTOS DA PM, SINMED, 
ASIF, SINDSAÚDE, SINTERN, 
SOERN, ACS e ASSOFME.
	 O texto denuncia a má 
gestão do governo Robinson Faria, 
bem como sugere medidas para 
solucionar os atrasos de salários 
do funcionalismo, melhorias nas 

PROTESTO

saída do presidente Michel Temer, que vem 
implementando uma agenda que massacra 
a classe trabalhadora.
	 A marcha, iniciada no shopping 
Midway, Zona Sul da capital, dirigiu-se até 
a FIERN (Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Norte). Os 
manifestantes, caminhando pela 
Avenida Salgado Filho, voltaram 
para a concentração do ato, 
encerrando a atividade. 

Servidores tomam as ruas de 
Natal para protestar contra 

retirada de direitos

condições de trabalho, entre 
outros pontos.
	 O lançamento foi feito 
durante audiência pública na 
Assembleia Legislativa, no dia 
05 de setembro. Ao final, foi 
servido um café da manhã aos 
presentes. Confira a íntegra do 
documento no site: http://bit.
ly/2ynXv12  



s servidores do DETRAN-
RN deliberaram a proposta 
da direção da Autarquia de 

conceder os auxílios alimentação 
e creche. A proposta, analisada e 
referendada nas assembleias dos dia 
05 e 12 de setembro, foi formalizada 
pela direção do DETRAN por meio de 
ofício entregue à direção do SINAI-RN 
pelo gestor do Departamento, que 
esteve presente na última assembleia 
da categoria.
	 Segundo o diretor, a con-
cessão do auxílio objetiva amenizar 
a defasagem salarial da categoria. 
Essa medida já foi implementada 
no DER (Departamento de Estradas 

O e Rodagens). A proposta foi 
endossada por um grupo de 
servidores junto à direção do órgão. 
O Sindicato segue mediando a 
negociação, deixando bem claro que 
os trabalhadores não renunciarão 
seus direitos, especialmente o 
direito ao cumprimento do acordo 
judicial em curso, celebrado entre 
DETRAN, SINAI e o Tribunal de 
Justiça do RN.
	 Os valores e prazos para 
a implementação do auxílio ainda 
não foram discutidos. O SINAI 
continuará negociando. Uma nova 
assembleia estará sendo convocada 
para tratar deste assunto.

Servidores do DETRAN aprovam auxílio alimentação  
proposto pela direção da Autarquia

A concessão do auxílio objetiva amenizar a defasagem salarial da categoria, a exemplo do que foi feito no DER

Direção do SINAI reúne-se com gestores do DETRAN e FUNDAC 
para discutir acordo judicial e anteprojeto do PCCR 

direção do SINAI reuniu-se 
com os gestores do DETRAN 
e FUNDAC para discutir o 

acordo judicial da autarquia e o 
envio do anteprojeto da Fundação à 
Assembleia Legislativa. A audiência 
foi mediada pelo Gabinete Civil e 
aconteceu no dia 11 de setembro.
	 A d i reção do  DETRAN 
reconheceu que, embora homo-
logado o acordo, a Justiça ainda 
não determinou o encaminhamento 
do projeto à Assembleia Legislativa. 
Ficou acertado que, logo que o 
processo seja finalizado, ou seja, 
transitado em julgado, o projeto será 
enviado à AL.

Envio do PCCR da FUNDAC à 
AL segue travado
	 No caso da FUNDAC, tendo 
em vista a atual intervenção judicial, 
o anteprojeto já transitou em julgado. 
Entretanto, em análise recente, o 
Conselho de Política de Administração 
e Remuneração de Pessoal - COARP, 
órgão que propõe ao governador 
do Estado a adoção de políticas 
de administração e remuneração 
de pessoal, posicionou-se contra 
o encaminhamento do Projeto à 
Assembleia. 				  

A 	 Durante reunião rea-
lizada no dia 19, o Conselho 
se comprometeu em fazer uma 
avaliação definitiva sobre o 
encaminhamento do Plano.
	 Uma nova assembleia 
com os trabalhadores já está 
marcada. A data ainda não foi 
definida. Na ocasião, os servidores 
farão mais uma vez resistência à 
proposta do governo de alterar o 
título de vencimentos para subsí-
dios, os salários da categoria. A 
última assembleia da categoria, 
realizada em 14 de setem-
bro, deliberou por re-
jeitar tal proposta. Os 
servidores autorizaram 
o Sindicato a continuar 
defendendo junto ao 
governo a posição fir-
me de não acatar essa 
troca de vencimentos para 
subsídios.
	 O  p r o j e t o  q u e 
propõe tal mudança está 
pronto e deverá ser enviado 
à Assembleia Legislativa até 
o último dia útil de setembro. O 
SINAI já encaminhou ofício ao 
Gabinete Civil solicitando nova 
audiência para tratar do assunto.

Audiência foi mediada pelo Gabinete Civil 

PCCR



S I N A I  p r o m o v e u ,  e m 
parceria com o ILAESE, 
mais um curso de formação 

destinado aos dirigentes sindicais, 
ativistas da base, funcionários 
dos sindicatos e membros das 
regionais. A opressão da mulher 
na história foi o tema do curso 
que aconteceu durante no dia 24 
de agosto, no IFRN Campus Natal 

O

Curso de formação debateu a 
opressão da mulher na história 
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	 O evento  fo i  rea l izado 
juntamente com o SINDPREVS, 
SINTEST, SINASEFE e o Sindicato 
dos Bancários do RN.
	 As inscrições para o próximo 
curso de formação já estão abertas. 
Agora será a vez de abordamos o 
tema: Dívida Pública. Garanta a sua 
vaga:  3206-1851.

	 Na ação de dissidio 2013/2014, que cobra 
as perdas salariais no percentual de 5,80%, do 
passivo dos trabalhadores da DATANORTE,  a Em-
presa incorporou o índice somente em setembro 

de 2016, restando, portanto, o pagamento 
do passivo do período de maio/2014 a 
agosto/2016. Durante assembleia realizada 
ainda ano passado e retificada  agora no mês 
de maio, a categoria autorizou a contratação 
de um calculista trabalhista para elaboração 
dos cálculos para recebimento desses 
valores.
	 O valor pago ao profissional será 
de R$ 50,00, sendo este descontado em 
contracheque, na folha de pagamento do mês 
de setembro/2017. Para os que têm margem 
de consignação, o valor será descontado em 
uma única parcela. Para os que não têm, será 
feito em duas parcelas iguais de R$ 25,00. Há 
ainda os casos que não possuem margem 
alguma para se fazer o desconto.

DATANORTE -  Dissídio 2013/2014
nº 1445-12-2015-004

	 A Justiça do Trabalho determinou que 
a análise dos cálculos do passivo do dissídio 
coletivo 1992/1993 dos servidores da EMATER 
seja concluída até o dia 27 de outubro.
	 A ação de nº 2379/1994-004 tramita 
atualmente na 9ª Vara do Trabalho de Natal.

EMATER - Dissídio 1992/1993
nº  2379/1994-004

FORMAÇÃO



Regional realiza roda de conversas 
com as mulheres do SINAI

Regional do Médio Oes-
te promoveu a 1ª roda 
de conversa com as mu-

lheres do SINAI-RN. O evento 
aconteceu no dia 04 de agosto, 
em Mossoró.
	 A roda teve dinâmica 
de apresentação das mulheres, 
oficina de formação sindical, 
debate sobre as reformas pro-

postas pelo governo Temer. 
Também foi pautada a luta das 
mulheres na atual conjuntura 
de retirada de direitos. Por 
fim foi feita uma avaliação 
do evento, que foi encerrado 
com um lanche. Mulheres do 
DETRAN, EMATER, IPERN 
E FUNDAC participaram do 
evento. 

e os trabalhadores qui-
sessem,  a t ravés  dos 
s indicatos,  resolver o 

problema do desemprego no 
Brasil, poderiam se organizar 
com união, solidariedade e 
determinação para constituir uma 
rede nacional, com unidades em 
cada Estado, de cooperativas de 
produção artesanal, mediante o 
apoio do Legislativo e Executivo, 
via Ministério do Trabalho com 
independência e l iberdade 
dos dois lados – associados e 
colaboradores.
	 Na realidade, esse sonho 
está muito longe de ser adotado. 
Mas na verdade, é viável, pos-

S sível e adequado, desde que as 
lideranças sindicais compreendam 
ou conheçam os motivos pelos 
quais vivemos no país com mais 
de 14 milhões de adultos e jovens 
sem trabalho, salário e produção 
indispensáveis à sobrevivência.
	 Os políticos e governantes 
da burguesia têm falado muito nesse 
assunto, porém continuam sem 
ações, tampouco o questionamento 
e as providências que deveriam 
ser praticadas, insistentemente, em 
busca dos meios para resolver as 
causas e efeitos sociais e econômicos 
dessa antiga questão retroativa e 
atual que deprime e massacra a vida 
brasileira.

Por Arlindo Freire
Servidor aposentado do IDEMAMãos Dadas

	 Esse panorama tem sido 
constituído de modo expansivo e 
progressivo, em decorrência de nu-
merosos fatores, especialmente o 
desconhecimento, a ignorância, além 
do propósito de quem não examina, 
nem pensa nas consequências 
mencionadas e conhecidas, tanto no 
passado, quanto no presente e futuro 
desta e outras nações.
	 Onde o cooperativismo foi 
recebido com atenção, consideração 
e convicção os seus resultados fi-
zeram marcas profundas e positivas 
na história humana, mesmo sendo 
pouco conhecidas e desmerecidas 
em alguns setores políticos e con-
servadores ou reacionários que 

discordam da sua linha indepen-
dente do partido político e das 
religiões.
	 Se os trabalhadores 
sindicalizados e das coope-
rativas desconhecem ou pre-
ferem ficar distantes desse 
esquema corrompido, então 
a sociedade brasileira perma-
necerá no caminho da nulidade 
para que sejam colhidos os 
frutos da paz, honestidade e 
dignidade com direito e dever 
da justiça na condição humana. 
Na cultura popular feita com a 
natureza, está o fio invisível do 
conhecimento para a formulação 
da teoria científica.

A

MÉDIO OESTE

Em Parelhas, SINAI 
participa do 23º Grito 

dos Excluídos
SINAI-RN participou 
do 23º Grito dos 
Excluídos, em Pa-

relhas, no dia 7 de se-
tembro. O evento reuniu 
sindicatos, movimentos 
sociais e estudantis, as-
sociações, grupos de 

idosos e um fórum de 
mulheres. A coordenadora 
da Regional de Caicó, Cida 
Costa, esteve presente 
na atividade, bem como 
o diretor de comunicação 
do sindicato, João Alves 
de Moura.

O

SERIDÓ

OPINIÃO


